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A MRS Administração Judicial, nomeada nos autos da RECUPERAÇÃO JUDICIAL DAS 

EMPRESAS TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA, CLAUDIR A KNIPHOFF - EPP e 

TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA, vem, respeitosamente, apresentar 

RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES REFERENTE AO PERÍODO CONTÁBIL DE 

DEZEMBRO DE 2024, com fulcro no art. 22, II, “a” e “c” da Lei nº 11.101/2005: 

 

Sítio Eletrônico:  

https://www.mrs.adm.br/transportadora-kniphoff-ltda-e-outros/ 
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DELIMITAÇÕES DA FUNÇÃO DO ADMINISTRADOR JUDICIAL 

​ É preciso esclarecer que as informações contábeis e financeiras 

analisadas no presente Relatório, não foram auditadas e são de inteira responsabilidade da 

Recuperanda, que responde por sua veracidade e exatidão. O trabalho base para a elaboração dos 

Relatórios Mensais das Atividades (RMAs) é executado observando as normas técnicas 

contábeis, econômicas, financeiras e legais aplicáveis, com perícia e imparcialidade, garantindo 

ao Juízo uma visão mais aprofundada do real desempenho da Recuperanda.  

​ Pela limitação técnica do exame realizado, o Administrador Judicial 

não pode garantir a correção, precisão e/ou integralidade das informações apresentadas, bem 

como não pode garantir ainda que todas as informações e dados relevantes ao acompanhamento 

das atividades foram apresentadas pelas Recuperandas, porém, reforça que todos os dados e fatos 

relevantes que forem de seu conhecimento serão apresentados nos relatórios.  

​ Por fim, o Administrador Judicial informa aos gestores da empresa 

Recuperanda que eventuais alterações ou modificações contábeis realizados nos balancetes 

apresentados que são usados para dar suporte aos Relatórios Mensais de Atividades, deverão ser 

notificados e justificados por escrito ao Administrador Judicial. 

 

GLOSSÁRIO CONTÁBIL 

Análise Horizontal: é uma maneira de avaliar as demonstrações financeiras de uma empresa comparando os resultados mais recentes com 

aqueles registrados em meses ou anos anteriores. Assim, a análise horizontal permite acompanhar a evolução dos dados divulgados nos balanços 

da companhia. 

Análise Vertical: Na análise vertical do balancete patrimonial, cada conta do ativo, passivo e patrimônio líquido é expressa como uma 

porcentagem do total do ativo. Na análise vertical da demonstração de resultados, cada linha de receita ou despesa é expressa como uma 

porcentagem da receita líquida total. 

Ativo: São os bens, direitos e valores que a empresa possui e podem ser convertidos em benefícios econômicos futuros. 
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Ativo Circulante: O ativo circulante é uma categoria específica de ativos no balanço patrimonial de uma empresa que engloba todos os recursos e 

direitos que se espera que se convertam em dinheiro (ou sejam consumidos) no decorrer do ciclo operacional normal da empresa, geralmente 

dentro de um ano. Em outras palavras, são ativos que a empresa espera realizar, vender ou consumir durante o curso normal de suas operações 

comerciais. 

Capital Circulante Líquido: Corresponde à diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante de uma empresa. Ou seja, é o capital que a 

empresa tem líquido e que pode usar para pagamentos de dívidas no curto prazo, giro de estoque, compra de matérias-primas, pagar impostos, 

pagar salários, entre outras demandas. 

Grau de Endividamento: O grau de endividamento é uma medida financeira que indica a proporção entre o total de dívidas de uma empresa (ou 

indivíduo) e seus recursos próprios ou seu patrimônio líquido. Em termos simples, é uma maneira de avaliar o quanto uma entidade depende de 

financiamento por meio de empréstimos ou outras formas de endividamento, em relação aos recursos que possui para cobrir essas dívidas. 

Índice de Liquidez Corrente: Corresponde ao quociente entre o ativo circulante e o passivo circulante. Ele mede a capacidade de uma 

companhia pagar todas as suas dívidas em um curto horizonte de tempo. Se o total for igual ou maior que 1, significa que a empresa tem capital 

suficiente para cobrir as suas dívidas. Do contrário, ela poderá enfrentar dificuldades no curto prazo. 

Índice de Liquidez Geral: Corresponde ao quociente entre o ativo e o passivo. É o que compreende todos os ativos da empresa, incluindo os que 

possuem longo prazo. Maior que 1, a empresa está apta a cumprir com suas obrigações a curto e longo prazo, caso contrário, a empresa não está 

apta. 

Índice de Liquidez Imediata: Corresponde ao quociente entre as caixa e disponibilidades e o passivo circulante. Indica a capacidade da empresa 

de honrar suas obrigações de curto prazo somente com os recursos imediatamente disponíveis. Um valor acima de 1 indica que a empresa possui 

recursos suficientes para pagar suas obrigações de curto prazo apenas com o dinheiro em caixa e equivalentes de caixa. 

Passivo: São as obrigações e dívidas da empresa, ou seja, as contas a pagar e outras responsabilidades financeiras. 

Passivo Circulante: é uma categoria específica no balanço patrimonial de uma empresa que inclui todas as obrigações e dívidas que devem ser 

pagas ou liquidadas no curto prazo, geralmente dentro de um ano ou do ciclo operacional normal da empresa, o que for maior.  

Patrimônio Líquido: Por definição é a diferença entre o ativo e o passivo. Representa tudo o que a empresa possui, já descontando tudo o que ela 

deve. 

1. SITUAÇÃO SOCIETÁRIA 

Razão Social: TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA 

CNPJ: 89.707.178/0001-80 

Razão Social: CLAUDIR A KNIPHOFF 
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CNPJ: 93.636.611/0001-01 

Razão Social: TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA 

CNPJ: 95.219.887/0001-10 

Natureza Jurídica: TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA E TRANSPORTADORA 

COQUEIRINHO LTDA - SOCIEDADES EMPRESÁRIAS LTDA. CLAUDIR A KNIPHOFF - 

SOCIEDADE INDIVIDUAL// 

Sede: RUA FELIPE SOARES DE LIMA, 39 - CRUZ ALTA/RS 

Composição societária: CLAUDIR A KNIPHOFF, MARIA CLAUDETE KNIPHOFF E 

EDMUNDO FLORES KNIPHOFF 

 

2.   INSPEÇÃO 

As empresas foram inspecionadas em 06/02/25, acompanhadas pelas 

Sras. Maria Claudete Kniphoff, pelo Sr. Claudir A. Kniphoff. 

As empresas seguem trabalhando para venda de alguns bens, no intuito 

de geração de fluxo de caixa.  

Atualmente, continuam com 19 funcionários sob regime celetista, 

sendo que as remunerações estão sendo adimplidas regularmente, embora persistam as 

dificuldades. 

Durante a vistoria, foi possível observar o estoque com itens para 

reposição de caminhões em manutenção, bem como os itens dos caminhões estragados na 

enchente e que tiveram que ser desmontados. 

Com relação aos tributos, foi informado a essa AJ que aqueles 

relativos às esferas estadual e federal se encontram atrasados. Pontuou que, em virtude da 
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sequência de consertos nos caminhões, houve decréscimo financeiro, fazendo com que as 

empresas tivessem que atrasar os tributos municipais. Não há CNDs no momento. 

Portanto, conclui-se que as empresas estão cumprindo sua função 

social, promovendo a circulação de produtos, gerando empregos e fomentando a região.  

 
 

3. ANÁLISE CONTÁBIL  

ANÁLISE DE BALANÇO MENSAL 

​ Após a coleta dos documentos contábeis fornecidos pela recuperanda, 

esta Administradora Judicial, com fulcro no art. 22, II, alínea c da LREF apresenta a seguir, por 

meio de gráficos ilustrativos a análise financeira resumida da empresa Coqueirinho em 12/2024. 

​ Destaca-se que os documentos contábeis com relação às demais 

empresas não foram remetidos. 

TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA 

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs: 
​ Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas 

dos BPs: 
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AV – Análise Vertical​
AH – Análise Horizontal​  

​ Observou-se que o Ativo Circulante da empresa experimentou uma 

redução de 37%. Em março, totalizava a importância de R$ 580.616, representando o percentual 

de 14% do Ativo Total: 

 

​ Em dezembro, diminuiu para R$368.457, equivalente ao percentual de 

10% do Ativo Total. Assim sendo, foi percebida variação absoluta negativa de R$ 212.159.  
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​ Durante o período, o Passivo Circulante da empresa experimentou um 

aumento que representou o percentual de 23%. Notou-se que, em março, o Passivo Circulante 

totalizava R$ 2.869.218, representando o índice de 100% do Passivo Total: 

 

​ Em dezembro, aumentou para R$3.538.188, equivalente a 100% do 

Passivo Total. Isso representa uma variação absoluta positiva de R$668.970. 
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​ ​ Prosseguindo, no gráfico abaixo é possível notar a evolução dos 

ativos e passivos da empresa de março de 2024 a dezembro de 2024: 

 

​ Analisando a documentação contábil para o período de março de 2024 

a dezembro de 2024, observou-se que o Patrimônio Líquido da empresa passou por variação 

negativa. Em março, apresentou valor de R$1.380.972 e em dezembro o valor chegou a R$ 

213.272.  

 

​ Mediante a visualização do gráfico acima, constata-se que o 

Patrimônio Líquido da empresa piorou durante esse período. ​  
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INDICADORES FINANCEIROS:​  

Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante 
​ O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido: 

 

​ É possível perceber que o CCL iniciou com o valor de -R$2.288.601 

em março. Apesar da melhoria em abril, chegou ao valor de -R$2.425.476 em maio e finalizou o 

primeiro semestre com -R$2.465.494 no primeiro semestre. Em julho, agosto e setembro teve 

novo declínio e chegou ao valor de -R$2.979.719. Terminou dezembro com a pior marca do ano 

chegando a -R$3.169.730. 

​ Atualmente a empresa está com um CCL preocupante, pois não teria 

condições financeiras de arcar com as dívidas de curto prazo. É importante monitorar o índice ao 

longo do ano de 2025 e reverter a tendência de queda apresentada até o momento a fim de que a 

empresa possa se tornar-se sólida o quanto antes. 

Índice de Liquidez Geral (ILG) =  𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

​ Segue abaixo a evolução do ILG: 
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​ Ao analisar a evolução do (ILG), observamos uma trajetória 

descendente de março de 2024 (1,48) a dezembro de 2024 (1,06), indicando que a empresa 

consegue quitar suas obrigações, embora o índice esteja em declínio e esteja se aproximando de 

1,00.  

Índice de Liquidez Corrente (ILC) =  𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

​ Segue abaixo a evolução do ILC: 
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​ O ILC iniciou março com o índice de 0,20 e após breve recuperação 

em abril chegou ao valor de 0,19 em maio e finalizou com 0,16 em junho. Com nova queda em 

julho, chegou ao patamar de 0,13 evidenciando a tendência de queda. Em agosto teve ligeira 

recuperação, chegando ao índice de 0,15. Por fim, voltou a declinar em setembro e finalizou com 

0,09. Após breve recuperação fechou o ano com 0,1041.​  

Índice de Liquidez Imediata (ILI) =    𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

​ O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata: 

 

​ O ILI iniciou em março de 2024 com o índice de 0,24, chegando ao 

valor de 0,0008 em abril, de 0,01 em maio e finalizando o primeiro semestre com 0,0082 em 

junho. Em julho chegou a 0,0031 evidenciando a tendência volátil para o ano de 2024. Em agosto 

mostrou recuperação finalizando com o índice de 0,0176. Porém, em setembro teve queda 

vertiginosa e finalizou com -0,0009. Após breve recuperação, finalizou o ano com 0,0015. 

​ A empresa deve atentar-se a este índice, pois tem poucos ativos 

imediatos para quitar obrigações de curto prazo. Além disso, o índice está volátil variando para 

cima e para baixo, ou seja, não é possível analisar se tem alguma tendência de queda ou alta. Para 
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2025 é importante reverter o cenário e aproximar o índice do patamar de 1,00. 

Lucratividade da Empresa 

​ Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa: 

 

​ Até o mês de março o prejuízo acumulado no ano era de -R$ 253.577. 

Nos meses de abril e maio o prejuízo aumentou e chegou ao valor acumulado de -R$ 583.474. 

Em junho reduziu o prejuízo mensal para -R$ 53.712 e finalizou o primeiro semestre com um 

prejuízo acumulado de -R$ 637.187. Porém de julho a dezembro obteve grande prejuízo, 

chegando ao acumulado de -R$ 1.421.257 no ano de 2024. 

​ Estratégias empresariais podem ser revistas a fim de diminuir o 

impacto futuro no patrimônio líquido da empresa no ano de 2025. Caso não seja possível obter 

lucro é fundamental estancar o prejuízo ao máximo para que o patrimônio líquido não diminua de 

forma agressiva ano após ano. Caso o prejuízo de 2024 se repita em 2025 o patrimônio líquido 

ficará negativo. 

CONCLUSÃO: 
​ A análise do balanço mensal da empresa demonstra uma deterioração 
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significativa da sua situação financeira ao longo de 2024. Durante esse período, o ativo circulante 

apresentou uma redução relevante, enquanto o passivo circulante teve um aumento expressivo. 

Esse movimento resultou em uma piora do capital circulante líquido, que já se encontrava 

negativo e continuou a se deteriorar ao longo do ano. 

​ O patrimônio líquido da empresa também sofreu uma queda 

considerável, refletindo os desafios financeiros enfrentados. Além disso, os índices de liquidez 

geral, corrente e imediata mostraram uma tendência de queda, indicando uma capacidade cada 

vez menor da empresa de honrar suas obrigações de curto prazo. 

​ A lucratividade da empresa foi severamente impactada, com prejuízos 

acumulados ao longo do ano. Esse cenário reforça a necessidade de revisão das estratégias 

financeiras e operacionais para 2025. Caso as perdas continuem nesse ritmo, há um risco 

significativo de o patrimônio líquido tornar-se negativo, comprometendo ainda mais a 

sustentabilidade da empresa. 

​ Diante disso, torna-se essencial a implementação de medidas que 

revertam essa trajetória negativa, visando estabilizar as finanças e fortalecer a estrutura 

patrimonial da empresa para os próximos períodos. 

 

4. EXTRACONCURSALIDADE DOS CRÉDITOS 

​ O crédito extraconcursal que esta AJ obteve acesso por meio da 

documentação diz respeito aos tributos, que importam em R$6.808.420,68. 

 

5. ANDAMENTO PROCESSUAL 
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Data da 

Ocorrência 
EVENTO  Evento  

n.º 
Lei 11.101/05 

 07/02/2023 Distribuição do pedido de RJ  1 - 

 22/03/2024 Deferimento do Processamento RJ  79 Art. 52 

 27/03/2024 Termo de Compromisso da Administradora 
Judicial 

 106 Art. 33 

16/04/2024 Publicação do Edital de Convocação de 
Credores 

 121 Art. 52, § 1º 

07/06/2024 Apresentação do Plano de Recuperação 
Judicial 

 143 Art. 53 

18/07/2024 Apresentação da Relação de Credores do AJ e 
Relatório Final da Fase Administrativa 

 166 Art. 7º, § 2º 

26/07/2024 Disponibilizado no Diário Eletrônico Edital: 
Aviso do Plano e Lista de Credores do AJ 

175  Art. 7º, II e Art. 
53 

09/07/2024 Pedido de prorrogação do stay period 154 Art. 6º, §4º 

28/08/2024 Publicação edital chamamento AGC 202 Art. 36 

10/01/2025 AGC - 2ª Chamada 378 - 

20/01/2025 AGC - 2ª Chamada 387 - 

 
 
 

7. INFORMAÇÕES SOLICITADAS 

 ​ Nada. 
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8. CUMPRIMENTOS DAS OBRIGAÇÕES: 

Como auxiliar do Juízo, o papel precípuo da administração judicial é 

fiscalizar as atividades da empresa em recuperação judicial, especialmente quanto às obrigações 

contidas na Lei nº 11.101/2005, a fim de que os credores tenham a real dimensão da crise pela 

qual a empresa atravessa. 

Dessa forma, observando as atividades desenvolvidas pela 

recuperanda, constatou-se que está em funcionamento, pagando os salários dos funcionários, 

contas mensais e realizando negócios dentro de seu ramo de atuação. 

Não havendo mais nada a relatar ou requerer, a AJ fica à 

disposição do MM. Juízo e dos demais interessados para quaisquer esclarecimentos. 

Santa Rosa/RS 31 de março de 2025. 

 

 

MRS - ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 
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